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SUPLEMENTO 

O SECULO· 
o 

.. 
SONHO 

Por ERMELINDA MARTINS PEREIRA 

: Desenhos de EDUARDO MALTA : 

-,, 

amparo da sua velhice 
queno>. 

É PEQUENO já não era o 
pobre rapazinho esfarra· 
pado, descalço e cheio de 
fome que, vagueava pela 
aldeia batendo de porta 
em porta, pedindo algu­
ma coisa de comer para 
o seu sustento, assim como 
para o da sua velha . avó, 
cega e bastante doente, 
já alguns anos, desde que 
morrera sua filha. único 

e da infância de "Zé Pe· 

Já não era o garotinho que, logo de manhã cêdo 
se dirigia para . a floresta a apanhar a lenha caída, 
derrubada pela ventania dum inverno rigoroso, para 
à noite aquecer os seus µésitos trôpegos pelo frio, 
assim como os de sua avo, no calôr confo .. tável da 
pobre lareira. 

Depois o caldo que fumegava muito quentinho, 
acompanhado do seu bocadinho de pão centeio, un­
tado de toucinho, dádiva da bôa gente d'aldeia, que, 
geralmente dotada de bom coração, se condoia com 
a miséria do pequeno lar. 

Não; cZé Pequeno• era agora um outro: era um 
menino educado, era muito rico, era um pequenino 
senhor. 

Um dia andando êle na floresta, numa manhã de 
inverno muito fria, mais fria que todas as outras ma­
nhãs, no desempenho da sua faina, sentiu que as for­
ças lhe faltavam e que os seus pézinhos ensangüen­
tados pelos pedregulhos.do caminho quási diariamen­
te percorrido e dormentes pelo frio, não poderiam 
agiientar a longa caminhada, que ainda tinha de em­
preender, para chegar à cabanazinha onde a sua avó · 
o esperava, seJnpre anciosa pela sua vinda. 

Para descançar da fadfga que dêle se tinha apo­
derado, sentiu-se junto duma velha árvore,;cujo tron· 

co, carcomido pela acção do tempo, mostrava bem 
os longos anos que por ela já Unham passado. 

Começou a nevar; os pequeninos flõcos brancos 
iam cobrindo o seu fato esfarrapado. 

- . 
. : J ~ 

«Zé Pequeno• tentava sacudir, afastar de sôbre 
o seu corpinho miúdo, aquele manto tão alvo, tão 
lindo, mas tão frio que o fazia tiritar: mas não po. 
dia. 

Estava como que pregado ao solo, sem poder 
fazer qualquer movimento. 

(Continua na página 4) 
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A coragem do To eca 
Por MORENITA 
Desenhos da Autora 

(Contlnuàção do numero anterior) 

- Onde f ôste buscar ~ste lenço? preguntou a 
mãe, examinando-o. Este lenço. . • um G, êste 
lenço era de teu Pai, com certesa, o G quere dizer 
Guilherme. 

-Es\)era mamã, comamos primeiro. Ai que 
sêde, eu Já volto, (murmurou e, dirigindo-se a casa, 
em vez de entrar, contornou-a e foi buscar o pai 
que de lágrimas nos olhos o acompanhou). 

- Sente-se ali, no seu lugar,-disse·lhe Toneca, 
baixinho. 

Guilherme, enlevado, obedeceu e sentou-se ao 
mesmo tempo que António retomava o seu lugar. 
Imagine-se a alegria da pobre senhora que por 
momentos ficou pregada à cadeira. Momentos 
depois, estavam todos nos braços uns dos outros. 

Toca a comer, clisse António, tenhõ muita 
fóme, depois falaremos. Ambos lhe obedeceram. 
Agóra já podemos palrar. 

Guilherme, contou, então, que sempre tinha tido 
notícias bôas dela, escritas pelo Toneca que já 

escrevia bem, mas que, havia um mês, recebera 
um telegrama da irmã dizendo que estranhava 
que abandonassem assim o Castelo, sem lhe 
participar. Chegando de Paris, foram visitar-te, e 

não encontraram ninguém. Como não estavam, 
marcharam no mesmo dia para o Porto e aí 
souberam da catás'rofe, tendo sido então informado 

- Imagina a minha aflição . .Marchei logo, tanto 
mais que te· tinha já mandado dizer que me escre­
vesses tu, mas teimavas em fazer escrever o 
Toneca. 

Por sua vez a Viscondessa contou a seu marido 
o que lhe tinha sucedido e Toneca apresentou ao 
Pai a carta que sua mãe recebera havia pouco. 

-Entào êles faziam com que as tuas cartas 
me não chegassem à mão? Não era, então, o Toneca 
'1uem escrevia? Bem, e a Flora? Onde está?! 

-Ignoro·o. 
- Vivem na pobrêsa, vocês? 
.Mãe e filho pegaram-lhe pelos braços e leva­

ram-no a casa. Chegados ao oratório, Toneca levan­
tou a capa da Virgem. 

Bôa lembrança, (disse, rindo, Guilherme,) não 
pode haver melhor guarda. 

Agora, papá, escute. Eu vou ter com o reme· 
tente da carta. Volto à noite com a mamã. Como 
é ela? Tem cabelos mui to pretos ? É assim da 
minha altura? Com os olhos muito pretinhos? 

- Não ! mas nem por isso é menos linda. 
Altura n:to sei. há muito que a não vejo. Tem 
cabelos dourados e olhos verdes como a esperança. 

Espera, (disse o pai,) tu não sais daqui! Quem 
vai, soueu. 

-Nunca, papá, nunca; eu jurei à mamã que 
havia de livrá-la e, em paga, daria o medalhão à 
Virgem. O papá podia tudo mas êsses maus, se 
se vissem perdidos, eram capazes de matar a 
mamã. 

- Sim meu filho; mas lembra-te que se lá 
vais, ficarás lá tambêm e sttão dois os prisioneiros. 

- Isso é comigo e se eu não voltasse então o 
papá iria. e êles ou matavam os dois ou. . • per­
diam os dois. 

- Bem, vai: eu espero só até à noite. 
- Obrigado, tenha paciência, até de madru· 

~ada; e não apareça quando cu entrar com a 
.Flora e mais alguém. 

Pegou na tesoura. rompeu as calças e as man­
gas da blusa, molhou as mão em mel e lambozou 
a cara. Depois foi ao jardim e espojou-se no chão, 
despenteou-se e foi até junto do pai que não pôde 
deixar de rir, admirando a inteligência do filho. 

- Sou o criado da Sr.ª Viscondessa, ouviu! 
(A seguir, saltanoo para o pé do pai e da mãe, 
disse a rir:) - Um beijo, não; tenho a cara suja, 
sou o criado. Até logo; e, atirando um beijo com 
as pontas dos dedos, saiu ~orrendo. 



Era já tarde quando entrou na cidade. Ali 
soube a verdadeira mornda do homem que pro· 
curava e saiu da cidade correndo. Já anoitecia 
quando avistou a casa. Bateu à porta. Apareceu 
um homem alto, mal vestido, cara de mau e 
gordo. 

-Que queres? 
- Vocemecê, tiosinho, é que é o homem que 

a minha ama diz? 
O homem não pode deixar de rir: o que o 

fazia mais feio ainda. 
- Quem é a tua ama? Quem é o homem que 

ela diz? 
- A minha ama é a Viscondessa da Alegria, 

o homem que ela diz é um homem muito sério 
que há-de vir comigo, 

-Entra. 
António obedeceu. 
- Bem, sou eu o homem! Que é que tua ama 

quere? 
- Vocemecê:> Safa! que brutamontes! Então 

é vocemecé que vai comigo?! .Mas ela disse que 
era um senhor ..• 

- Bem; dize onde é que a tua ama quere que 
eu vá, senão estripo-te. 

-Ai homemzinho. isso não! Se o fizesse, 
tambêm não havia de apanhar o que ela lá tem 
para si! Olhe:-a minha senhora manda dizer que 
venha comigo mais a menina Flora, ou como se 
chama ela, e que lá lhe dará aquilo que eu vi tão 
lindo, em troca da menina. Eu não sei para que 
quere ela a menina, naturalmente é para depois 
a casar com o filho se f ór bonita, mas o filho está 
muito mal. naturalmente rende-lhe pouco, .• 

- Então, o filho está doente? 
- Mais que isso, quási morto; deu-lhe ontem 

uma coisa, não vê nem ouve. 
- Então que te mostrou ela? 
- Isso! ela disse que não dissesse, mas, é tão 

lindo, uma caixinha com uma pedra grande e mui· 
tas pequeninas. Ela nem ao menino a dá. Se ga­
nhasse muito, comprava-lhe. 

- Que te disse ela da menina l' lora? 
- Ah! Flora. . • é isso, é. Flora! Ela disse que 

era uma menina de cabelos doirados e que eu a 
levasse mais vocemecê. 

- Espera aí. O homem saiu e daí a pouco 
voltou com uma menina pela mão. Sente-se, orde­
nou êle. Flora obedeceu. -Escute, sua mãe manda 
dizer que vá eu, e a menina com êste rapaz lá a 
casa e que em troca me dará o cubiçado meda· 
lhão. A menina, arranje-se como quizer: ramos ... 
se ela não mo der, a menina é quem paga. 

António pôs-se de pé. - O quê ? ! esta perri· 
quita é filha da minha ama? lsso é mentira. Ela 
quere mas é a menina Flora! Ela, por essa, não 
dá a caixa, é a Flora que ela quere ! 

- Cala-te bruto, marcha adiante. Foram os 
três. 

- Olha. olha, (exclamou António,) tão de noi­
te! Vá, corra. agarre a rapariga ao colo, senão a 
minha ama, depois, dá-me alguma sova. 

- .Mas êle continuava descansado. 
António, então, agarrou 1'1ora e começou a cor­

rer. O homem correu atrás dêle, apanltou·o, ti• 
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~o~-lhe ~!ora e !ª a ~astiga·lo mas êle, cançado, 
gritou lhe: eh! pare a1; se eu não fizesse isso, vo­
cemecê não corria! Se o menino já morreu ela há· 
?e ter lá ~ente e depois dizem-lhe que não queira 
Já a rapariga. O homem, ao ouvir isto, começou a 

correr com mêdo que já lá estivesse alguém e que 
o prendessem. Corria tanto que Toneca mal con· 
seguia alcançá-lo. 

Eh! homem. . . olhe que nem tanto nem tão 
pouco! Se o menino já morreu eu é que devo ir à 
trente para não ficar tudo a olhar de o vêr a vo· 
cemecê tão mal arranjado. 

- Há lá gente? 
- Não sei. Se o menino não morreu não hti; 

mas se êle estava mais morto do que vivo. 
- Bem. nêsse caso, vai adiante, corre que eu 

tambêm corro. 
Devia sêr uma hora da noite. António tremia. 

Seu pai estaria lá? António bateu, ao mesmo tem· 
po que fez sinal ao homem que esperasse afasta­
do. A porta abriu-se e apareceu a mãe. 

- Mamã, o papá que esteja no escritório, eu 
vou lá ter já e a mamã vá para o oratório rezar. 
Depois António foi ter com o homem e disse-lhe: 
- o Toneca parece que está um pouco melhor, 
(diz a senhora,) aquilo é uma ilusão, mas vá, va· 
mos lá, 

- Espera: alêm parecia estar uma coisa a bri­
lhar, vamos vêr o que é. 

O seu fim era vêr se a casa era guardada, pois 
nunca se lembrara disso e tinha vindo só e desar­
mado. Mas sossegou ante o silêncio que reinava 
em volta. 

-Vamos, (segredou Ant6nio;)asenhoradisseque 
o levasse ao oratório; deve estar à espera. 

(Continua na página 7) 
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o SONHO 
(Continuação da página 1) 

Fez esforços para gritar, chamar por alguém, por 
algum pastor ou por algum pobre lenhador, tão po· 
brezinho cerno êle; mas da sua garganta apenas saiam 
sons roucos e pouco distinctos. 

Desanimado, «Zé Pequeno» escondeu o rôsto nas 
suas pequeninas mãos regeladas e começou a solu· 
çar, a soluçar tão baixinho, que se confundia com o 
murmúrio dum pequeno regato que ali perto tinha o 
seu leito. 

Como estaria sua avó, já em cuidados por êle 
ainda não ter aparecido?! 

E o frio que ela não sentiria ao apagarem-se as 
últimas brasas da lareira. sem ter nêsse dia um úni· 
co tronco em casa, com que permitisae atear o lume 
para acalmar o frio dessa manhã de inverno? 

E as lágrimas rolavam a quatro e quatro pelo 
rôsto magrinho do pobre órfão. 

Entregue a êstes tristes pensamentos, sentiu que 
alguém se aproximava, com passos tão leves, que 
mais pareciam o saltitar dum passarinho e lhe segre· 
dava aos ouvidos, numa voz muito dôce e suave : 

- •Não chores mais, meu menino. Nunca mais 
terás frio nem fome; não tornarás à floresta a apa· 
nhar a lenha, nem tornarás às portas, mendigando o 
pão. Serás rico, muito rico ! , 

«Zé PequenoD levantou a cabeça, abriu os olhos, 

esfregou-os uma, duas, três vezes, como quem crê 
que está sonhando e ficou perplexo de olhos muito 
abertos pelo espanto. 

Na sua frente, sorrindo meigamente e estenden• 
do-lhe as mãos, estava uma menina muito linda; da 
qual irradiava tão brilhante claridade, que lhe cus· 
tava a distinguir tudo que o rodeava. 

•Zé Pequeno> lembrou-se dos contos de fadas 
que a sua avósinha lhe contava ao serão e pela sua 
pequenina mente perpassava a recordação de outras 
hislórias em que os meninos pobrezinhos eram pro· 
tegidos pelas fadas boas e lindas, como aquela que 
se encontrava na sua frente, chamando-o para si. 

Levantou·se; porque a fadiga e a fome tinham 
desaparecido como por encanto, e, dando a mão à 
linda fada, sentiu que se elevava nos ares, a grande 
altura. 

As árvores da floresta eram já tão pequeninas 
que mal se distinguiam do solo; tinham já passado 
por nuvens e êle continuava subindo, subindo muito, 
na companhia da bôa fada. 

Ia muito alto, muito alto e o «Zé Pequeno» pen• 
sava que a fadazinha o transportava ao céu, quando 
começou a avistar ao longe um lindo palácio, que 
sclntilava batido pelos raios solares. 

Chegaram, emfim, à porta do palácio, cujas pare. 



des eram ornamentadas com as mais lindas pedras 
preciosas de várias cores. 

•Zé Pequ~no> olhava atónito para tanta riqueza, 
pensando que uma daquelas pedras, a mais pequeni­
na seria o suficiente para se sustentar a si e a sua 
avÓ velhinha, sem apelar à caridade alheia. 

A linda fadazinha pronunciou duas ou três frases 
que o <Zé Pequeno> não ouviu, maravilhado por tan­
ta riqueza. 

A porta abriu-se, aparecendo um enorme leão, 
tendo na bôca uma pequenina chave de ouro que a 
fadazinha tirou para abrir uma segunda porta, cra­
vejada de esmeraldas. A fada arrastou o «Zé Peque­
no~ para uma linda sala muito âmpla, iluminada por 
fócos de luz com as côres do arco-íris que faziam 
brilhar duma forma deslumbrante as paredes de ouro 
enfeitadas de rubís, safiras e esmeraldas. 

Lindas colunas de ouro e platina seguravam enor­
mes vasos, dos quais pendiam flôres de enormes bri­
lhantes e topázios. 

Sentadas em luxuosas cadeiras, muitas meninas 
lindas, envolvidas por vestidos tão brilhantes como 
a luz, trazendo os braços e os pescoços enfeitados 
com traceletes, pulseiras e colares duma extraordi­
nária r iqueza, tiravam dum prato de ouro que cada 
uma tinha a seu lado, lindas pérolas rosadas que en­
fiavam, uma por uma. 

Á entrada do ~zé Pequeno, e da fada, levanta­
ram-se, tornando a assentarem-se novamente, paralre· 
começarem o primitivo trabalho. 

A fadazinha apontando, então, para tudo que o 
rodeava, disse: 

Escolhe entre tôda esta riqueza o que tu quize­
res: sê rico, muito rico, para que possas distribuir 
pelos pobres a tua fortuna. 

Eis o prémio que eu dou aos meninos que teem 
bom coração. 

Dizendo isto, meteu num sapatinho, de malha 
d'ouro todas as jóias preciosas que o «Zé pequeno• 
tinha ~scolhido e, saindo do palácio, ~eio poisá-lo no 
mesmo sitio, ao pé da mesma árvore, onde pouco 
antes chorava a sua desdita. 

Muito contente, saltitando d'alegria, •Zé Peque­
no» dirigiu-se para a sua aldeia. 

já não tinha frio, nem fome, nem tropeçava .nos 
pedregulhos do caminho. Galgou·o em poucos minu· 
tos e foi abraçado á avó vélhinha que lhe contou o 
sucedido. 

<1.Zé pequeno, vive agora num pal,cio multo lindo, 
rodeado de criados que o servem e se curvam 4 sua 
passagem. 

Tem professores que lhe ministram o eDiino, 
tornando-o num menino educado. 

Sua avózinha curou-se da enfermidade qae a 
torturava, porque r.lo lhe falta~a o dinheiro para pa­
gar aos melhores médicos e era sorrindo de conten· 
tamento que via o seu querido néto, ~estindo os melho· 
res fatos e montando num lindo cavalo com o qual 
costumava dar o seu passeio quási diario A floresta 
onde tinha encontrado a felicidade. 

(Continua na pagina seguinh) 
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PALAVRA S CRUZADAS GIRA-SOL 

FE..OBLE~A 

• • 
•2tzito, h!i tanto tempo a dormir! Não tens fome 

me11 filho? Exclama a avózinhn. 
Zé Pequeno, acordou sobressaltado. Olhou em 

redor, cheio de espanto, e, vendo a avó doente e cega, 
sentada na cadeira habitual, sem poder vêr a luz 

F 1 

Horizontais 
2, praça grande; 7, sumário: 8, do verbo 

ít: 10, Que não <\á flõt ; 11, pessoa que se 
embriaga; 12, oval; 13, Ü C rneiro, Sil!nO do 
Zodíaco; 14, diminuitivo de ralo: 16, três 
vol!aic; e uma consoante: 17, imediato; 19, 
(Braül) dança popular ao <;om de palmas e 
canto; 20 caminhar: 21. instrumento usado 
a bordo para indicar a distância percorrida; 
24, três vll!essimas nona~ letras do abecedá­
rio portul!uês: 25, redtl; 26, pretexto; 27, lu­
l!ar aprazível entre todos que o não são; 
28, mulo berreiro: 29. uma das peças no jogo 
do :xadrez: 30, gumt: 32, designativo de ani­
mal; 34, _12ronome; 35, o n!lmero desistnativo 
do ano; J/, hlete; 40. :uuel; 43, rochedo; 
44, cavalinha: 47, zumbir; 48, existiam. 

Verticais 
1, cc)r amarela Ja pele, devida, não à ite­

rícia, mas à gene1-alização do .untelom-e; 
2, aquele que tem xenofobía: 3, feitiço; 
4, puxavante: 5, nooa; 6, vendedor de odres; 
8, de dflio: 9, ocidente; 11, aquele qne fala 
bem; 13, parecenca; 15, inflamação da mem­
brana mncosa do ouvido; 18, nascimento de 
um astro; 19, duas <'On~oantes; 22, nota mu· 
sical; 23, branco é, l!alinlia o põe; 24, duas 
cousoantes e uma vogal; 30, esquadrão; 31, 
parvo: 33, <'ercadura; 36, abreviatura de au­
tor, 38, artigo; 39, cútis: 40, contratempo; 
41, desmoronar se; 42. aqui está; 45, desejo 
de vinl!ança; 46, artil!o. 

Solução das adivinhas 
do numero anterior 

P Ilha do Peceguelro: 2.ª Ilha do Côrvo: 
3.ª Ilha das Flõres; 4.1 Mar Branco; S.ª Mar 
Nel!ro; 6.ª La110 Guarda: 7.ª Mar Amarelo: 
8.' Mar de Bengala; 9. • .Mar Vermelho; 10.' 
Mar A1ul; 11.' Canal da Formosa; 12.ª Mon· 
tes Camarões; 13.ª Montes da Lua; 14.ª Serra 
Leõa; 15.ª Monte da Mesa: 16.3 Rio da Prata; 
17.' Peru; 18.ª Mar de Coral: 19.' Ilhas San· 
dwich; 20. • Adelaide. 

do sol, nem os campos tão lindos da sua aldeia, co­
meçou a chorar convulsamente. 

Depois, pegando na malga cheia de caldo, que 
uma sua visinha lhe costumava levar, logo de ma­
nhã cêdo, comeu com apetite e partiu para a floresta, 
deixando pelo caminho, vincada na neve, a forma dos 
seus pézinhos descalços • 

M ••••••• 
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A coragem do Toneca 
(Contlnuaçáo da página 3) 

- Ouve cá, rapaz; tu gostas muito da tua ama? 
- Eu,. , assim, asssim, mas se tivesse coisa 

melhor• .. 
- Queres ir comigo, depois? 
- Vocemecê tem criados? Vou; vamos lá. en~ 

tão, para dizer à Senhora ..• 
- Cala-te parvo, não digas nada; agoI'Jl trata­

se desta menina. 
- Ah! (disse António,) é verdade, dtsse môno 

que não diz uma nem duas. 
Estavam à porta. António abriu a porta do ora­

tório e mandou-os entrar. Fechoµ a porta à chave 
sem fazer ruído e foi ter com o pai que o abra· 
çou. 

- Agora, papá, uma corda; espere. • . a da 
roupa! Aqui está ... amarramos o homem e levâ· 
mo-lo a Coímbra. 

- Não é preciso, meu filho. A glória é lua; 
vai e demora o negócio, que eu já vou. 

- Que vai, fazer? 
- Agora é a minha vez, mas sempre te digo; 

en9uanto tu foste lá buscar tsse maroto, eu fui a 
Coimbra onde dei órdem para estarem aqui, à dis· 
posição, 1 O polícias ... 

- Mas. . . papá, êles não estão! 
- Parece-te. Vai. 
António entrou; o pai saiu; foi direito ao ar· 

busto e disse : - podem vir. Dois à janela, dois à 
porta e o resto lá dentro. 

Quando António entrou, dizia o homem mau: 
- vamos, tenho que ir; ai tem a sua filha, passe 
para cá o medalhão. 

- ó Sr,• Viscondessa, perdôe·me; implorou To· 
neca, vendo que sua mãe se dirigia à Vírgem, mas 
o medalhão não está aí! Eu gostava tanto dessa 
caixinha que lha roubei. No entanto, estou repeso 
e vou buscar-lha. A mãe compreendendo, fingiu-se 
zangada e ordenou-lhe que o fosse buscar. 

- Queira desculpar, dizia ela, eu tinha-a aqui. 
Toneca veio cá fora, pôs dois polícias à porta 

do oratório e entrou com o pai e os restantes po­
lícias. 

Num momento, o salteador era amarrado. Des­
cobertos os outros, foram todos condenados. To· 
neca foi para o Castelo com o papá, a mamã e a 
mana. Mais tarde, Toneca casou com uma prima; 
mandou fazer um palacete ao lado da casinha de 
campo, onde foi morar. A casinha foi transforma­
da em capela e lá se venera a Virgem a quem 
Toneca, em cumprimento da sua promessa, ofe· 
receu o medalhão. 

FI~ 

PARA os MENINOS COLORIREM 
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Gramofone improvisado 
• Por PAPIM E PAPUSSE • 

O pai de Quim, Zé Talone, 
muito falho de massinha, 
sabendo que o filho tinha 
9 ideal de um t_ramofone. 

- <Pões-te sôb esta mesinha 
que tem ao centro um buraco, 
coberta por tste saco, 
tocas de;>ois na f,aitínha. 

Mas, de súbito ••. -(ó diacho) 
não vendo o progenitor, 
Quim despeja um regador 
pela campânula abaixo! 

resolveu mandar fazer 
um de madeira, a fingir, 
comprou um armonio, e a rir, 
disse em segredo à mulher! 

Dito e feito. Quim escutando 
o improvisado aparelho, 
perante um som tão rouquenho, 
<:omeça desconfiando. 

E ao vêr, por baixo da mesa, 
. saír a mãe encharcada, 

ri-se o Quim à gargalhada 
por sua grande esperteza! 


